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SrrsorsE.- Foi realizado um ensaio ecológico visando a determinação da época mais pro-
pícia à semeadura de ervilha (Pirum sativttm. L.) no Brasil Central, para a obtenção de 
sementes, aproveitando-se a adubação residual em um latossolo fase cerrado, anteriormente 
cultivado corri milho doce. Foram utilizadas as cultivares Resistant Early Ferfection 828, 
de origem norte-americana e Roi des Fins Verts, de origem marroquina, em cinco épocas 
de semadura. 

As melhores épocas de semeadura situaram-se no mês de abril até os primeiros dez dias 
de maio, mas ambas as cultivares apresentaram, em todas as épocas testadas, produtividade 
elevada (produções de 2.187 a 3.437 kg/ha) se comparada com as produções obtidas no 
Rio Grande do Sul, onde estas têm ultrapassado 1.800 kg/ha. 

Os resultados obtidos sugerem a posibilidade da utilização das regiões de cerrado do 
Brasil Central para a obtenção de sementes de ervilha, abrindo amplasperspectivas para a 
agricultura nestas áreas e, aparentemente, solucionando o niaior problema dessa cultura 
cai nosso Pais, ou seja, a produção de sementes. 

Palavras chaves adicionais para índice: Latossolo fase cerrado, adubação residual. 

INTRODUÇXO 

A obtenção de sementes de ervilha constitui um dos fa-
tores que mais limitam a expansão desta cultura em 
nosso País. Oliveira (1965) destaca os gastos anuais 
de importação de sementes pelo Rio Grande do Sul, 
informando ainda que a produção nacional evitaria não 
só uma considerável evasão de divisas como também a 
utilização de cultivares muitas vezes inadaptadas às con-
dições climáticas regionais. 

Pesquisas realizadas na Região Sul do Brasil visando 
a obtenção de sementes não foram bem sucedidas; os 
invernos chuvosos, caracterizados pela elevada umidade, 
favorecem a ocorrência de ascoqu.itose, causada por fun-
gos do gênero Ascochyta e transmissível pelas sementes, 
comprometendo bastante as produções, que não têm ul-
trapassado 1.800 kg/hâ de sementes nas melhores con-
dições experimentais (Oliveira 1965). 

A ervilha é uma planta de inverno, exigindo clima 
temperado ou subtropical, com temperaturas amenas du-
rante seu ciclo cultural; segundo Brouwar (1959), as 
temperaturas ótimas para a ervilha ficam compreendidas 
entre 12 e 18°C. Entretanto, a cultura desta leguminosa 
poderá ser feita em regiões próximas ao equador, sempre 
que uma maior altitude c9rrija a latitude desfavoráveL 

Segundo Marchionato (1948), quando as precipita-
ções pluviométricas condicionam umidades relativas mui- 
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lo baixas, a incidência de doenças, principalmente asco-
quitose, seria mínima, se não nula. 

Em 1968 foram coletados registros meteorológicos de 
diferentes regiões do Brasil, visando, de acordo com as 
exigências climáticas da espécie, selecionar como pos 
síveis regiões de produção do sementes aquelas onde se 
constatassem tais condições. Em função destes estudos 
julgou-se necessária a instalação de ensaios ecológicos 
para se determinar a viabilidade do cultivo de ervilha 
em regiões do Brasil Central. Esse foi o motivo da 
execução do presente trabalho, realizado em 1968 na 
Estação Experimental do Instituto de Pesquisas Agrope-
cuárias do Centro-Oeste (IPEACO) em Brasília, DF, 
com a colaboração do Instituto de Pesquisas Agropecuá-
rias do Sul (IPEAS), com o objetivo de determinar a 
época mais propicia à semeadura da ervilha para obten-
ção de sementes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido num Latosol Vermelho Es-
curo Distrófico textura argilosa fase cerrado (Equipe de 
Pedologia e Fertilidade do Solo 1967), com 6% de deci-
vidade, qu& apresenta boas características físicas para a 
cultura: profundo, soIto'e bem drenado. 

O estudo dos registros meteorológicos locais indicou o 
período de abril a maio de 1968 para a distribuição 
das diferentes épocas de semeadura a serem estudadas 
(Quadro 1), porque a realização das semeaduras nesse 
períodopermitiria a ocorrência durante os ciclos vege-
tativos, de temperaturas médias próximas dos limites con-
siderados ótimos para a espécie, simultaneamente com 
umidades relativas e precipitações pluviométricas muito 
baixas; em tais condições, as possibilidades de ocorrência 
de doenças fúngicas seriam muito remotas. Além disto, 
as colheitas poderiam ser feitas em épocas secas, per- 
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mitindo a obtenção de sementes com baixo teor de umi-
dade. 

QtTAPRO 1. 	Dados meteorológicos de Eras0ia, DF. MédiaS 
mensais de seta anos (1961 a 1967)a 

Meesa 
Temperaturaa 

znédiaa 
(oC) 

Precipitaç6es 
pluviométricas 

(mm) 

Umidade 
relativa 

(%) 

Janeiro 21,0 243,6 83,4 
Fevereiro 21,3 205,8 81,2 
Março 21,6 155,1 80,2 
Abril 21,1 122,2 76,2 
Maio 19,4 37.8 74,1 

'Junho 17,8 4.6 68,8 
Julho 18,0 6,5 62,9 
Agosto 20,2 1,0 53,1 
Setembro 22,4 47,3 54.1 
Outubro 21,9 127,5 72,1 
Novembro 21,6 270,4 78,9 
Dezembro 21,1 218,6 81,0 

Coordenadas geogrMicaa da esta'çSo: latitudó '15'47'S ó longi-
tudo 47' 56'W Gr. 

O delineamento estatístico foi . um fatorial completo 
2x5, sorteado em blocos ao acaso com três repetições e. 
os seguintes tratamentos: 

Datas 
Tratamentos 	 Cultivares 	 do 

semea.dura 

A Reaiatant Early Perfection 326 1.4.68; 
B » a 	 ,p '  15.4,68; 
C a 	'a 	 a 	a 2.5.68; 

a 	a 	a 	5 15.5,68; 
31.5.68; 

F Roi das Fina Verte 1.4.68; 
O a 	'' 	 a 15.4,88; 

'.2.5,68; 

Não foram adicionados ferLilizantes antes cia semeadu-
ra aproieitando-so apenas o efeito residual da cultura 
anterior- (milho doce), -  efetuada com a adição de 10 
t/ha de calcário calcítico, 400 kg/ha de sulfato de mag-
nésio, 40 kg/ha de sulfato dc zinco e 350 kg/ha da fór-
mula 18 .- 46- 0, üsaudo-se nitrato de amônio como 
fonte de nitrogênio e 1  superfosfato simples como fonte 
de fósforo. 

Foram experimentadas duas cultivares' de ervilha . 
rum rativum L.): Resistant Early Perfection 326, de orI-
gem norte-americana, e Roi des Fins Verts, de origem 
marroquina, sendo feita a inoculaçáo das sementes com 
inoculante comercial de turfa, . nas,, cinco épocas de se-
meadura indicadas. 
- O espaçamento empregado para as duas cultivares foi 
de 0,20 m entre fileiras e 0,05 m entre plantas, corres-
-pondendo a uma densidade de 100 sementes/m 5  ou, apro 
ximadarnente 210 kgtha. A área útil de cada parcela 
foi de 8,40 rn 5  

Durante o período experimental as duas cultivares re-
ceberam suplemento hídrico através de irrigação por sul-
cos, sempre que necessário. Cerca de 15 dias antes das 
colheitas as irrigações foram suspensas. 

A -avaliação dos' resultados foi feita através 'da pro-
dução de sementes, e a ' análise estatística destes dados 
foi efetuada egundo os métodos citados por Cochran e 
Cox (1060) o Duncan (1955). 

RESULTADOS 

Os resultados.obtidos (Quadro 3) mostraram, para as 
duas cultivares, em todas as épocas de semeadura testa-
das, rendimento elevado (prbduçôes de 2.187 a 3.437 
kg/ha) em comparação com os obtidos no Rio Grande 
do Sul, onde estes não têm ultrapassado 1.800 kg/ha 
de sementes nas melhores condições experimentais. 

A análise estatística mostrou que a variação entre as 
épocas . d semeadura foi significativa ao nível de S, 
com os dados apresentando coeficiente de variação de 
17%. O teste de. Duncan . (1955), aplicado às médias 
de produção das épocas de semeadura testadas, indicou 
que as produções obtidas com a semeadura em .1.0  e 15 
de abriF e çm 2 de maio foram 'estatisticamente superio-
res às demais, ao nível cio 5% mas não diferindo entre si.' 

Não 'hou"e diferença significativa entre as duas culti-
vares estudadas. 

Apesar de; se repetirem os dados, meteorológicos dos 
anos anteriores (Quadro 2),; ocorrendo umidades rela-
tivas e precipitações pluviométricas baixas,  durante os 
ciclos vegetativos da cultura . em• apreço, foi constatada 
cm 10.7.68 a ocorrência• de fungos de micélio externo 
(Oidiiim,sp) nas cultivares cujo plantio se deu em 15 
e 31 de maio (tratamentos.D, E, 1 e J), mas seu efi-
ciente controle 'com a aplicação de enxofre em pó per 
mite concluir que as menores produções verificadas com 
estas épocas de semadura (Quadro 3) não foram mo-
tivadas pela micose. 

QerAnico 2. Dados meteorológicos de Brasilia, DF. Médias. 
mensais dca ano de 1968 

Meses 
Temporaturaa 

médias 
(eC) 

l'recipitaç6es 
pluviométricas 

(ula»  

. 	 Umidade 
." relativa 

J5ueiro 21,2 94,0 76.0 
Fevereiro 21,2 549,5 88.0 
Março ., 21,2 193,5 75,0 
Abril 20,4 167,5 78,0 
Maio 17,8 16,0 73,0 
Junho 18,8 0,0 65,0 
Julho ' 17,3 0,0 60,0 
Agosto. .19,2 20,0 54,0 
Setembro 20,8 70,5 54,0 
Outubro 21,6 122,0 65,0 
Novembro 21,5 382,5 72,0 
Decembro 20.1 501,5 80,0 

QuADRO .3.Efeito das épocas de semeadwa na produçTo de 
semente, de duas cultivaTes de cevilha 

Épocas do 
semeadura 

	Produç6o das eultivaras (kg/ha) 
	

ProduçIo 

Res. Eicrly . 	. Rol dez 
	

(kg/ha) 
'total 

Perlection 326 	Fins Verta 

2 de maio - 	3,099 	 3,229 	 3.281 
1,' de abril 	2.708 	 3,437 	 3.164 
15deabril 	.3.333.. 	3.229 	 3.073 
15 de maio 	2.616 	 2.734 	 2.695 
13 de maio 	2,604 	 2.187.. 	2,634 

Couciusózs 

As épocas mais propícias à semeadura de ervilha situam- 
se no mês 'de abril até os primeiros dez dias de maio; 
embora. produões expressivas de sementes possam ser 

m obtidas co o retardamento do plantio até fins de maio. 
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As cultivares testadas, Resistant Early Perfection 326 
e Roi des Fins Verts, apresentaram elevada produtividade 
no Planalto Central. 
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ABSTRACT.- Cairo, E.Z.; Vargas, M.A.T.; Lobato, E.; Oliveira, J-I.A.de [Planting date of 
pear Pi'um saavum for seed production in Central Brazil]. Épocas de semeadura de er-
vilhá (Pisum sativum) para a produção de sementes no Brasil Central. Pesqui.sa Agrope-
cu4ria Brasileira, Série Agronomia (1974) 9, 117-119 [Pt, eni Est. Exp. de Brasilia, Cx. 
Postal 07/1579, Brasília, DF, Brazil. 

A date of planting experiment using peas was conducted in Central Brazil on a Red 
Dark Latosol Sou. An American O  variety, Resistant Early Perfection 326, and a variety from 
Morocco, Rois des Fins Verts, were panted on five different planting dates. 

The best planting date was between April lst and May lOth. Both varieties showed 
high yields at ali planting dates. Yields varied from 2,187 to 3,434 kg/ha, as oompared 
with Rio Grande do Sul yields, which did not exceed 1,800 kg/ba. 

TiLese resulta indicated great agricultural potential for pea seed productiou iii this arca. 
Seed production is considered one of the rnost limiting factors for this crop in BraziL 

Additional index words: Cerrado latosois, residual fertilization. 
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